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Em menos de três anos, três professores de jiu-jítsu foram
presos suspeitos de cometer crimes sexuais contra alunos no
Amazonas.  Os  casos,  que  ganharam  repercussão  nacional,
envolvem vítimas crianças, adolescentes e jovens atletas.

O  primeiro  caso  ocorreu  em  novembro  de  2024,  quando  o
professor  Alcenor  Alves  Soeiro,  de  56  anos,  foi  preso  em
Balneário Camboriú (SC). Ele é investigado por estuprar e
explorar sexualmente seus alunos entre 2011 e 2018.

As investigações iniciaram após três lutadores procurarem à
Polícia  Civil  para  denunciar  Alcenor  Alves.  A  prisão  do
suspeito  encorajou  outras  vítimas  a  denunciarem  os  crimes
cometidos pelo professor. Um exemplo é o atleta, hoje com 23
anos, que decidiu compartilhar os traumas que sofreu durante a
infância.

“Todas as vezes que eu viajava para competir com ele e outras
crianças ele sempre dava banho em todos nós e no final da
noite mandava a gente tomar melatonina para dormir bem e, no
outro dia, acordávamos com o pênis dolorido, sem saber o que
tinha  acontecido”,  narrou  o  lutador,  que  publicou  uma
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sequências de Stories em seu perfil no Instagram relatando os
crimes que ele e os outros colegas sofriam.
Segundo  a  polícia,  o  treinador  dopava  as  vítimas  durante
viagens e oferecia presentes e favores em troca de abusos.
Pelo menos 12 vítimas já foram identificadas, e outras seis
aguardam para prestar depoimento.

Em junho de 2025, outro professor de jiu-jítsu, que não teve o
nome revelado, foi preso em Humaitá, interior do Amazonas. Ele
é suspeito de estuprar ao menos cinco alunos, todos meninos
entre 7 e 11 anos. De acordo com a polícia, os crimes eram
praticados  dentro  da  própria  academia,  que  funcionava  na
residência do investigado. O professor também convidava alguns
dos jovens para dormir no local.

O caso mais recente aconteceu em abril de 2026, quando o
treinador Melqui Galvão, também policial civil, foi preso em
São Paulo após denúncias de abusos contra alunas em Manaus. A
investigação começou após uma adolescente de 17 anos relatar
ter sido vítima durante uma competição fora do país.

Outras duas vítimas também foram identificadas, incluindo uma
que tinha 12 anos na época dos fatos. A prisão temporária foi



cumprida em Manaus, após articulação entre as polícias de São
Paulo e do Amazonas.

Segundo  a  investigação,  o  caso  veio  à  tona  após  uma
adolescente de 17 anos, ex-aluna do treinador, denunciar a
prática  de  atos  libidinosos  não  consentidos  durante  uma
competição esportiva realizada fora do país. A vítima está
atualmente nos Estados Unidos e foi ouvida pelas autoridades,
junto com familiares.
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O formato de distribuição de notícias do Jornal Folha do
Progresso pelo celular mudou. A partir de agora, as notícias
chegarão diretamente pelo formato Comunidades, ou pelo canal
uma das inovações lançadas pelo WhatsApp. Não é preciso ser
assinante para receber o serviço. Assim, o internauta pode
ter,  na  palma  da  mão,  matérias  verificadas  e  com
credibilidade. Para passar a receber as notícias do Jornal
Folha do Progresso, clique nos links abaixo siga nossas redes
sociais:

Clique aqui e nos siga no X

Clica aqui e siga nosso Instagram

Clique aqui e siga nossa página no Facebook

Clique aqui e acesse  o nosso canal no WhatsApp

Clique aqui e acesse a comunidade do Jornal Folha do
Progresso

Apenas os administradores do grupo poderão mandar mensagens e
saber quem são os integrantes da comunidade. Dessa forma,
evitamos qualquer tipo de interação indevida. Sugestão de
pauta enviar no e-mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com.
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Envie vídeos, fotos e sugestões de pauta para a redação do JFP
(JORNAL FOLHA DO PROGRESSO) Telefones: WhatsApp (93) 98404
6835– (93) 98117 7649.
“Informação publicada é informação pública. Porém, para chegar
até você, um grupo de pessoas trabalhou para isso. Seja ético.
Copiou? Informe a fonte.”
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